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			aPREsentação

			A proposição desta obra tem como objetivo partilhar evidências e pesquisas na área de Plantas Medicinais e Fitoterápicos e foi proposto por três professoras universitárias, farmacêuticas, vinculadas ao Programa de Pós Graduação em Atenção Integral à Saude (PPGAIS). E expressa a cooperação entre as três  Universidades que integram o PPGAIS (UNIJUÍ, URI Erechim e UNICRUZ). 

			A obra é composta por 14 capítulos construídos por professores e alunos das Universidades citadas, bem como por professores e pesquisadores que trabalham com essa temática, de outras Universidades. 

			A escolha do tema está aliada ao fomento do uso de plantas medicinais na proteção e cuidado em saúde, sendo nos problemas autolimitados, caracterizados por enfermidades agudas de baixa gravidade, caracterizado pelo breve período de latência, cujo tratamento e prevenção pode ser realizada por profissionais de saúde habilitados e capacitados. Nesse sentido, esse livro busca abordar as plantas medicinais, sendo uma ferramenta útil, racional e com evidências para o tratamento de problemas de saúde autolimitados. 

			Christiane de Fatima Colet Professora Adjunta. Professora do Programa de Pós-Graduação em Atenção Integral à Saúde e e do Programa de Pós Graduação em Sistemas Ambientais e Sustentabilidade – UNIJUÍ

		

	
		
			PLANTAS MEDICINAIS E FITOTERÁPICOS PARA DOENÇAS RESPIRATÓRIAS: gripe e resfriados

			Gabriela Matte Bertoldi

			Alana Thais Andres

			Vitória Morais Glitzenhirn

			Anna Paula Abreu

			Juliana Maria Fachinetto

			Christiane de Fátima Colet 

			Introdução

			As doenças respiratórias como gripes, são extremamente frequentes, sendo de origem viral, causadas pelo vírus influenza, este possui transmissão elevada e tendência de se disseminar com facilidade. Existem ainda os resfriados comuns, também causados por infecções virais, porém mais brandas, tendo sintomas mais leves (Murray, 2018; Fintelmann; Weiss, 2010). Estes atingem principalmente o nariz, garganta e, por vezes, os pulmões, causando sintomas como: febre, calafrios, tosse, dor de garganta, coriza, dores musculares e fadiga (CDC, 2022; Murray, 2018; Fintelmann; Weiss, 2010).

			Atualmente, as infecções gripais e resfriados são tratados principalmente sob o ponto de vista sintomático, ou seja, a superação desta doença é feita por conta das defesas do organismo, a conhecida “autocura”, tendo em vista que o uso de antibióticos não é eficaz nestes casos, apesar dos mesmos serem utilizados exacerbadamente para essas patologias, podendo ocasionar o aumento progressivo de resistências bacterianas (Fintelmann; Weiss, 2010).

			Com a utilização de antibióticos, o uso de plantas medicinais apesar de eficiente é deixada de lado, por mais que o uso destes como tratamento de suporte no processo de autocura seja evidenciado, podendo-se evitar o uso de medicamentos sintéticos (Fintelmann; Weiss, 2010).

			O uso de drogas vegetais como coadjuvantes de doenças das vias respiratórias se dá principalmente pela capacidade antitussígena, expectorante e mucolíticos, amenizando mucosas irritadas, suavizando a sintomatologia (Fintelmann; Weiss, 2010).

			Diante do exposto, o objetivo deste capítulo foi apresentar plantas medicinais cujos seus fitocomplexos podem minimizar ou extinguir os sintomas de doenças respiratórias, tais como gripes e resfriados, fornecendo dados sobre o uso destes recursos terapêuticos complementares no tratamento das mesmas.

			Desenvolvimento

			Na maioria das vezes, a indicação de plantas medicinais para tratar gripes e resfriados está ligada à redução dos sintomas ocasionados por essas infecções, por isso, a população acometida por estas busca alternativas para o alívio destes sintomas (Mendieta; Heck; Ceolin 2015). Sendo assim, a indicação destas espécies medicinais para doenças respiratórias são em sua maioria empíricas. O estudo de Mendieta, Heck e Ceolin (2015) demonstrou que os saberes populares vão de encontro aos estudos científicos para tais indicações, concluindo que 84,6% da utilização tradicional da população estudada condiz com as descritas na literatura científica.

			Apesar do estudo citado acima demonstrar resultados interessantes, o fato da maioria dos estudos para essas patologias serem realizados em animais de laboratório, pode ser considerado uma limitação na utilização das mesmas de forma mais segura em humanos (Franca; Menezes; Costa, 2008; Ho; Lin, 2008) destacando a necessidade de estudos clínicos.

			Diversos estudos científicos foram conduzidos em relação à Mikania sp., que é frequentemente indicada para alívio dos sintomas da gripe. Esses estudos destacaram diferentes espécies dentro do gênero Mikania, algumas das quais demonstraram ser específicas no tratamento de problemas respiratórios. Mikania micrantha Kunth demonstrou possuir atividade contra vírus que afetam o sistema respiratório (But et al., 2009). Além disso, tanto a M. micrantha, quanto a Mikania lindleyana DC. exibiram atividade anti-inflamatória (Barbosa et al., 2012).

			Algumas plantas, como o Allium sativum L., demonstraram apresentar propriedades anti-inflamatórias, na administração de xarope de A. sativum na artrite reumatoide experimental (Tillán Capó et al., 2007). Sugeriu-se que essa atividade anti-inflamatória pode ser eficaz no alívio de sintomas da gripe, incluindo febre súbita, cefaleia, mialgia, dor de garganta e tosse, mas sem evidências confirmadas para estes sintomas específicos (Mendieta; Heck; Ceolin 2015).

			O quadro 1 abaixo, apresenta plantas medicinais e suas respectivas posologias descritas em documentos oficiais (Brasil, 2010; Brasil, 2021) e dados secundários (Alonso, 2016; Lorenzi; Matos, 2008; Tavares, 2018) de forma reduzida, dando preferência para plantas que apresentavam posologia descrita nas referências utilizadas.

			Quadro 1 – Plantas medicinais, indicação e posologia das utilizadas para doenças gripais

			
				
					
					
					
					
					
				
				
					
							
							Espécie 

						
							
							Parte Utilizada 

						
							
							Indicação

						
							
							Posologia

						
							
							Precauções 

						
					

				
				
					
							
							Sambucus australis Cham. & Schltdl. (Sabugueiro-do-brasil)

						
							
							Flores

						
							
							Auxilia no tratamento dos sintomas gripais e resfriados comuns.

						
							
							Produzir uma infusão utilizando 0,4 a 0,6g da espécie vegetal em 150 mL de água fervente. Tomar 150 mL do infuso,  duas a três vezes ao dia.

						
							
							Não recomendado a pessoas com hipersensibilidade aos componentes da formulação, durante a gestação, lactação e para menores de 18 anos.

						
					

					
							
							Pimpinella anisum L.

							(Anis ou Erva-doce)

						
							
							Óleo essencial

						
							
							Pode ser usado como agente antitussígeno suave e expectorante.

						
							
							Pingar três gotas do óleo essencial na palma da mão e expirar profundamente várias vezes ao dia.

						
							
							Não são relatadas contraindicações.

						
					

					
							
							Allium sativum (Alho)

						
							
							Bulbo

						
							
							Auxilia no alívio de sintomas do resfriado comum.

						
							
							Utilizar de 100 a 200 mg do extrato seco do bulbilho e selecionar a cápsula conforme preconizado em Informações gerais em Generalidades e proceder à formulação. O derivado deve ser obtido utilizando álcool etílico a 34%, seguindo a RDE 5:1. Tomar uma cápsula, uma ou duas vezes ao dia. A dose diária é de 100 a 400 mg.

						
							
							Uso contraindicado para pessoas que apresentam hipersensibilidade aos componentes da formulação e durante a lactação.

						
					

					
							
							Echinacea angustifolia DC. (Equinácea)

						
							
							Raiz.

						
							
							Auxilia no alívio de sintomas do resfriado comum.

						
							
							Preparar por infusão ou decocção, durante 10 minutos, utilizando 1g da droga vegetal rasurada em 150 mL de água fervente. Tomar 150 mL do decocto ou infuso, três vezes ao dia

						
							
							Uso contraindicado para pessoas que apresentam hipersensibilidade aos componentes da formulação e às espécies da família Asteraceae. Não recomendado durante a gestação, lactação e para crianças.

						
					

					
							
							Foeniculum vulgare subsp. vulgare var. vulgare Miller (Funcho-amargo)

						
							
							Frutos.

						
							
							Auxilia como expectorante nos casos de tosse associada ao resfriado comum.

						
							
							Utilizar os frutos secos recentemente rasurados. Preparar por infusão durante 15 minutos, 1,5 a 2,5 g da espécie vegetal em 250 mL de água fervente. Tomar 250 mL do infuso, três vezes ao dia

						
							
							Uso adulto e pediátrico acima de 12 anos. Contraindicado para pessoas que apresentam hipersensibilidade aos componentes da formulação,

							gestantes e lactantes.

						
					

					
							
							Foeniculum vulgare subsp. vulgare var. dulce Miller (Funcho-doce)

						
							
							Fruto.

						
							
							
							Utilizar 1,5 a 2,5g dos frutos secos rasurados em 205 mL de água. Preparar por infusão, durante 15 minutos.

						
							
							Uso contraindicado para pessoas que apresentam hipersensibilidade aos componentes da formulação

						
					

					
							
							Eucalyptus globulus Labill. (Eucalipto)

						
							
							Óleo volátil de folha e ramo terminal.

						
							
							Auxilia no alívio da tosse produtiva associada ao resfriado comum.

						
							
							O óleo volátil deve ser extraído das folhas ou ramos terminais frescos, conforme método

							Determinação de óleos voláteis em drogas vegetais disponíveis na Farmacopeia Brasileira.  Componente: 100 a 200 mg de Óleo volátil de folha e ramo terminal e cápsula. Tomar uma cápsula, de duas a cinco vezes ao dia.

						
							
							Uso contraindicado para pessoas que apresentam hipersensibilidade aos componentes da formulação, durante a gestação, lactação e para crianças menores de 12 anos.

						
					

					
							
							Matricaria chamomilla L. (Camomila)

						
							
							Flores.

						
							
							Indicado para para alívio dos sintomas relacionados ao resfriado comum.

						
							
							Utilizar folhas secas e rasuradas e preparar por infusão, durante 5 a 10 minutos, 2 a 10g da droga vegetal em 100 mL de água fervente.

							Uso pediátrico entre 6 e 12 anos: inalar (vaporização) o infuso até duas vezes ao dia.

							Uso adulto e pediátrico acima de 12 anos: inalar (vaporização) várias vezes ao dia.

						
							
							Uso adulto e pediátrico acima de 6 anos. Contraindicado para pessoas que apresentam hipersensibilidade aos componentes da formulação e às espécies da família Asteraceae.

						
					

					
							
							Salix spp. (Salgueiro)

						
							
							Casca do caule.

						
							
							Auxilia no alívio da febre associada ao resfriado comum.

						
							
							Utilizar de 1 a 3g da droga vegetal seca e rasurada em 150 mL de água para fazer infusão por 5 minutos. Tomar 150 mL do infuso, três vezes ao dia.

						
							
							Uso contraindicado para pessoas que apresentam hipersensibilidade aos componentes da formulação, gestantes, lactantes, crianças e pessoas que possuem úlcera péptica.

						
					

					
							
							Alternanthera brasiliana (L.) Kuntze (Perpétua-do-Brasil)

						
							
							Folha e inflorescência.

						
							
							Auxiliar no alívio da febre.

						
							
							Utilizar 0,4 a 0,6 g  da droga vegetal em 150 mL de água. Preparar por infusão, durante 5 minutos. Tomar 150 mL do infuso de três a seis vezes ao dia.

						
							
							Uso contraindicado para pessoas que apresentam hipersensibilidade aos componentes da formulação, durante a gestação, lactação e para menores de 18 anos.

						
					

					
							
							Bidens pilosa L. 

							(Picão-preto)

						
							
							Folhas.

						
							
							Bronquite, catarro no pulmão, inflamação e dor de garganta, tosse.

						
							
							Preparar uma infusão com uma colher de sopa das folhas secas da planta medicinal em 150mL de água. Ingerir uma xícara de chá duas vezes ao dia.

						
							
							Uso contraindicado para pessoas que apresentam hipersensibilidade aos componentes da formulação e às espécies da família Asteraceae. O uso não deve ultrapassar 15 dias.

						
					

					
							
							Coronopus didymus L.

							(Mastruço)

						
							
							Planta toda (fresca ou seca).

						
							
							Catarro, gripe, resfriado e tosse.

						
							
							Preparar um infuso com uma colher de sopa da planta fresca ou 20 gramas da planta seca em 150mL de água. Ingerir uma xícara de chá, duas vezes ao dia, ou meia xícara de chá em caso de crianças acima de 5 anos.

						
							
							Uso restringido a crianças menores de 5 anos, gestantes, lactantes e pessoas idosas.

						
					

					
							
							Stachys byzantina C. Koch (Pulmonária)

						
							
							Folhas, flores e raízes.

						
							
							Afecções pulmonares, gripe, resfriado, dores e infecções de garganta.

						
							
							Preparar um infuso com uma colher de sopa da planta seca ou ½ colher de sopa da planta fresca em 150mL de água. Ingerir uma xícara duas vezes ao dia.

						
							
							Não são relatadas contraindicações.

						
					

					
							
							Mikania glomerata Spreng. (Guaco)

						
							
							Folhas

						
							
							Alívio dos sintomas gripais e de tosse, auxilia no controle da febre e dor, possuindo também propriedades anti-inflamatórias e expectorantes.

						
							
							Preparar por infusão ou decocção utilizando 2-3g de folhas secas para 150mL de água. Ingerir uma xícara três vezes ao dia.

						
							
							Uso contraindicado para pessoas que apresentam hipersensibilidade aos componentes da formulação.

						
					

					
							
							Zingiber officiale Roscoe (Gengibre)

						
							
							Rizoma

						
							
							Alívio dos sintomas respiratórios nos casos de gripe, resfriados e bronquites.

						
							
							Preparar infusão ou decocção de 2-3g de rizoma fresco ou seco em 150mL de água por 5 minutos.  Ingerir uma xícara uma ou duas vezes ao dia.

						
							
							Uso restringido para crianças menores de 6 anos. Uso contraindicado para pessoas que apresentam hipersensibilidade aos componentes da formulação. Não usar concomitantemente com anticoagulantes.

						
					

					
							
							Malva silvestris L.

							(Malva)

						
							
							Folhas e flores

						
							
							Alívio de tosse, bronquite e asma

						
							
							Realizar um infuso com uma colher de sopa das flores finamente divididas ou com duas colheres das folhas finamente divididas em 150mL de água.

						
							
							Em dose excessiva pode se tornar laxativa

						
					

					
							
							Adiantum capillus-veners L.

							(Avenca) 

						
							
							Folhas e ramos

						
							
							Bronquite, laringite, resfriado, asma, tosse e gripe.

						
							
							Colocar 10 gramas em uma vasilha e despejar 1 litro de água fervente e deixar repousar, bem tampada, durante uns 10 minutos. Depois de coar, beber de 8 a 10 colheres das de sopa ao dia. Jogar fora o restante. Não se deve ingerir o chá preparado por mais de 12 horas, mesmo tendo ficado na geladeira.

						
							
							Uso contraindicado na gestação, na hipoglicemia, em período de tratamento para engravidar, paciente com câncer estrogênio positivo e em pessoa com hipersensibilidade a qualquer um dos componentes da planta.

						
					

					
							
							Calendula officinalis L.

							(Calêdula) 

						
							
							Flores.

						
							
							Resfriado.

						
							
							Chá por Infusão. Dose diária: 10 gramas, 3 vezes ao dia.

						
							
							O seu uso é contraindicado na gestação, na lactação em pessoa com hipersensibilidade a qualquer um dos componentes da planta.

						
					

					
							
							Equisetum arvense L.

							(Cavalinha)

						
							
							Caules estéreis

						
							
							Afecção pulmonar, tosse, bronquite e resfriado.

						
							
							Chá por Decocção. Dose diária: 10 gramas, 3 vezes ao dia.

						
							
							O seu uso é contraindicado na gestação, na gastrite, na úlcera gastroduodenal e em pessoa com hipersensibilidade a qualquer um dos componentes da planta.

						
					

				
			

			Fonte: Alonso, 2016; Brasil, 2010; Brasil, 2021; Lorenzi;  Matos, 2008; Tavares, 2018.

			Conforme o Quadro 1 acima apresentou, foram selecionadas 19 plantas medicinais descritas nas referências bibliográficas utilizadas (Brsil, 2010; Brasil, 2021; Alonso, 2016; Lorenzi;  Matos, 2008; Tavares, 2018), nas quais suas indicações estão voltadas a redução da sintomatologia de gripes e resfriados, tais como em sua maioria: redução de tosse, ação antitérmica, anti-inflamatórias e entre outras.

			Apesar de pouco descritas as restrições de uso das plantas medicinais, em sua maioria as mesmas devem ser usadas com cautela em gestantes, lactantes, idosos e crianças, com poucas especificações de restrição.

			Considerações finais

			As infecções respiratórias, como gripes e resfriados, estão entre os principais problemas de saúde pública. Neste sentido, existe grande necessidade de aprofundar em estudos científicos, com o propósito de legitimar os usos empíricos das mesmas e torná-las aplicáveis na prática profissional. A partir das espécies vegetais apresentadas, é possível concluir que existe uma grande diversidade de plantas medicinais descritas na literatura para aliviar a sintomatologia de gripes e resfriados, necessitando somente de mais estudos clínicos que abordam estes aspectos, para validar a eficácia, demonstrar segurança e interações medicamento/planta.
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			A dor é considerada um problema de saúde global e os indivíduos afetados podem sentir dor aguda, dor crônica ou intermitente, ou uma combinação delas. Estima-se que 20% dos adultos sofrem de com algum tipo de dor e que todos os anos mais de 10% dos adultos são diagnosticados com dor crônica, em todo o mundo (Dutra et al., 2016).

			As principais causas dos processos dolorosos são câncer, osteoartrite e problemas reumatológicos, cirurgias, lesões e problemas de coluna, tornando complexa a etiologia da dor. Além disso, a dor induz múltiplas sequelas graves que não podem ser subestimadas, incluindo incapacidade para o trabalho, perturbações nas relações sociais, depressão e pensamentos suicidas (Dutra et al., 2016).

			A dor é uma experiência vivenciada pela quase totalidade dos seres humanos, sendo por meio dela que a maioria das doenças se manifesta (Silva-Correa et al., 2021; Teixeira, 2001). A dor uma experiência sensorial e emocional desagradável associada a danos teciduais reais ou potenciais. É um fenômeno dinâmico no qual o sinal nociceptivo é modulado em todos os níveis do Sistema Nervoso Central. A maioria dessas fibras nervosas são polimodais, respondendo a efeitos mecânicos, térmicos e químicos (Silva-Correa et al., 2021).

			Pode-se utilizar diversas estratégias terapêuticas visando o seu controle ou a eliminação das condições causais. A percepção da dor é subjetiva e cada indivíduo expressa a sensação dolorosa baseando-se em suas experiências prévias (Teixeira, 2001).

			Enquanto a dor aguda por nocicepção é fundamental para a preservação da integridade do indivíduo porque é um sintoma que alerta para a ocorrência de lesões no organismo, a dor crônica é importante razão de incapacidade e de sofrimento (Silva-Correa et al., 2021; Teixeira, 2001).

			A utilização de plantas medicinais como alternativa terapêutica para o tratamento de diversas doenças é uma prática comum há milhares de anos (Dutra et al., 2016; Grippe, 2016). Existem registros do uso da papoula (Papaver somnniferum) e do salgueiro no alívio da dor há 4.000 anos (Dutra et al., 2016; Grippe, 2016).

			O Brasil possui uma vasta biodiversidade do mundo e a população brasileira possui longa tradição no uso de plantas medicinais para o tratamento de diversas doenças agudas e crônicas. No Brasil, a infusão de folhas, caules e raízes de diversas plantas é amplamente utilizada na medicina popular em todo o país para o tratamento de diversas condições dolorosas, são elas Lippia alba (Verbenaceae), Arnica montana (Asteraceae), Calendula officinalis (Asteraceae), Harpagophytum procumbens (Pedaliaceae), Uncaria tomentosa (Rubiaceae), Vernonia condensata (Asteraceae), Casearia sylvestris (Salicaceae), e Zingiber officinale (Zingiberaceae) (Dutra et al., 2016).

			Muitos compostos químicos presentes nas plantas possuem ação antinociceptiva. A atividade desses compostos específicos pode ocorrer por meio de ação no sistema opioide, nas vias colinérgicas e na estimulação dos receptores GABA, com o mecanismo antinociceptivo periférico e central. Alguns estudos apontam ação dos compostos vegetais também nos processos anti-inflamatórios, inibição da síntese e liberação de ácido araquidônico, prostaglandinas, fosfolipase, óxido nítrico e ciclooxigenase-2 (Yousofvand; Moloodi, 2023).

			Os principais compostos presentes em vegetais relacionados à atividade analgésica são os flavonoides, alcaloides, terpenos e saponinas, muitos deles já identificados com suas estruturas químicas, como exemplificado na Figura 1. Esses compostos intervêm nos mecanismos neurofisiológicos da dor, modulando-a por mecanismos periféricos ou centrais (Silva-Correa et al., 2021).

			Figura 1 – Estrutura química dos principais compostos naturais com atividade analgésica

			[image: ]

			Fonte: SILVA-CORREA et al., 2021.

			As plantas possuem uma constituição química complexa, responsável por suas propriedades terapêuticas, mas que por outro lado podem representar um potencial risco à saúde. Desse modo, é importante que usuários e profissionais de saúde tenham conhecimentos sobre a planta utilizada, sua correta identificação, conservação, modo de preparo e uso, além dos possíveis efeitos adversos (Pedroso; Andrade; Pires, 2021; WHO, 2018).

			Dor como problema de saúde autolimitado

			A Organização Mundial da Saúde (OMS) define o autocuidado como tudo aquilo que as pessoas fazem por si mesmas para estabelecer e manter a saúde, prevenir e lidar com suas enfermidades (OMS, 1998). Isto envolve atitudes e valores referentes aos estilos de vida, hábitos de higiene e alimentação, práticas de lazer, mas também fatores como condições de vida, nível de renda, crenças culturais e práticas de automedicação. Entende-se por automedicação a seleção e uso de medicamentos pelas pessoas, com o propósito de tratar problemas de saúde ou “sintomas autorreconhecidos” (OMS, 1998).

			Os problemas de saúde autolimitados, também conhecidos como transtornos menores, são enfermidades agudas, de baixa gravidade e de breve período de tempo. Podem ser tratados de forma eficaz e segura com medicamentos e outros produtos com finalidade terapêutica, cuja dispensação não exija prescrição médica (Lima et al., 2022; CFF, 2013). Como exemplos de problemas de saúde autolimitados podemos citar aftas bucais, candidíase, constipação intestinal, dermatite, diarreia, dismenorreia, hemorroidas, gripe ou resfriado, sendo a dor um sintoma que acompanha a maioria das condições (Lima et al., 2022).

			A dor é um sintoma inespecífico e várias plantas podem ser utilizadas, dependendo da intensidade, localização da dor, inferência da causa da dor. A seguir apresentamos algumas plantas que podem ser utilizadas no manejo da dor, de diferentes causas. As informações apresentadas neste capítulo foram pesquisadas na base de dados Medscape, no Formulário de Fitoterápicos da Farmacopeia Brasileira, no compêndio europeu Committee on Herbal Medicinal Products e em artigos científicos.

			Arnica

			Arnica montana (Asteraceae)

			•Parte utilizada: flor.

			•Indicações: auxiliar no tratamento de contusões, distensões e erupções cutâneas provocadas por picada de insetos, nos casos de equimoses e hematomas; auxiliar no alívio dos sintomas decorrentes de contusões, entorses e dores musculares localizadas.

			•Contraindicações: gestação e lactação, crianças menores de 12 anos. Não se recomenda o uso interno da arnica em humanos em nenhuma hipótese.

			•Princípio ativo (marcador químico): santonina (Alonso, 2016).

			•Forma farmacêutica, dose recomendada: preparação extemporânea, preparar por infusão, considerando a proporção de 2 g da flor em 100 mL de água, durante 10 a 15 minutos, utilizar a droga vegetal seca e rasurada; tintura (10% ou 20%); gel (50 mL de extrato líquido da flor; 100 g de gel) ou pomada (20 a 25 mL de tintura da flor; 100 g de pomada) (Brasil, 2021).

			•Precauções de uso: Deve ser aplicada apenas em pele íntegra e suspender o uso ao primeiro sinal de reação adversa. Não utilizar em concentração acima da recomendada (EMA, 2013).

			•Efeitos adversos: Reações alérgicas como prurido, vermelhidão cutânea e eczema.

			•Interações medicamentosas: nenhuma interação importante descrita até o momento.

			•Evidências científicas: indicações baseadas no uso tradicional.

			Baleeira

			Cordia verbenacea DC./Varronia curassavica Jacq. (Boraginaceae)

			•Parte utilizada: folha.

			•Indicações: analgésico, anti-inflamatório e anti úlcera (Benjamin; Favoreto, 2012).

			•Contraindicações: gestação, lactação e menores de 18 anos, devido à falta de dados adequados que comprovem a segurança nessas situações.

			•Princípio ativo (marcador químico): alfa-humuleno.

			•Forma farmacêutica, dose recomendada: preparação extemporânea, infusão – 3 gramas de folhas secas em 150 mL de água. Aplicar na forma de compressas na região afetada, de duas a três vezes ao dia. Gel com extrato hidroetílico de folha (10 mL de extrato em 100g de gel q.s.p). Aplicar nas áreas afetadas, três vezes ao dia (Brasil, 2021).

			•Precauções de uso: O tratamento deve ser suspenso em caso de alergia.

			•Efeitos adversos: em geral não foram encontrados relatos de efeitos adversos.

			•Interações medicamentosas: nenhuma interação importante descrita até o momento.

			Evidências científicas: atividades anti-inflamatória, antimicrobiana e cicatrizante do óleo essencial (Martim; Maranho; Costa-Casagrande, 2021).

			Calêndula

			Calendula officinalis L. (Asteraceae)

			•Parte utilizada: flor.

			•Indicações: antiespasmódico, conjuntivite, dismenorreia, febre, hemorroidas, inflamação (oral), úlceras nas pernas, úlceras pépticas, feridas. Atividades anti-inflamatórias, anticancerígenas, anti-helmínticas, antidiabetes, cicatrizantes, hepatoprotetoras e antioxidantes. Pode ser empregado em casos de queimaduras e problemas gastrointestinais, ginecológicos, oculares e cutâneos (Shahane et al., 2023).

			•Contraindicações: uso é considerado seguro (Shahane et al., 2023).

			•Princípio ativo (marcador químico): Triterpenóides, flavonoides (especialmente glicosídeos de flavonol) (Shahane et al., 2023).

			•Forma farmacêutica, dose recomendada: Substância vegetal, ou substância vegetal rasurada, em infusão, para uso cutâneo ou na mucosa oral. Preparações vegetais, sob forma farmacêutica líquida ou semissólida, para uso cutâneo. Para o tratamento sintomático de inflamações leves da pele (como queimaduras solares) e como auxiliar na cicatrização de pequenas feridas.) a dose individual é: 1-2 g da substância vegetal ou substância vegetal rasurada em 150 mL de água. A infusão ainda quente é usada para preparar compressas. Dose diária: 2 a 4 vezes. Compressa: remover após 30-60 minutos. Em formas farmacêuticas semi sólidas: quantidade equivalente a 2-10% da substância vegetal. Para o tratamento sintomático de inflamações leves na boca ou garganta, a dose individual de substância vegetal ou substância vegetal rasurada em infusão para uso na mucosa oral é de 1-2 g em 150 mL de água; a infusão ainda quente é usada para enxágue e gargarejo (EMA, 2018).

			•Precauções de uso: pessoas com hipersensibilidade.

			•Efeitos adversos: foi reportada sensibilização cutânea (EMA, 2018).

			•Interações medicamentosas: agentes sedativos.

			•Evidências científicas: Eficaz para cicatrização de queimaduras; possivelmente eficaz na cicatrização de feridas.

			Camomila

			Matricaria chamomilla L. / Matricaria recutita L. (Asteraceae)

			•Parte utilizada: flores secas.

			•Indicações: Uso interno – flatulência, distúrbios inflamatórios gastrointestinais, espasmos gastrointestinais, inflamação (pele ou membrana mucosa), insônia, cólicas menstruais, enjoo. Uso tópico – hemorroidas, mucosite (induzida por quimioterapia).

			•Contraindicações: não é recomendável o seu emprego em pacientes com história de alergias respiratórias e hipersensibilidade às plantas da família Asteraceae (Alonso, 2016).

			•Princípio ativo (marcador químico): Camazuleno: antiespasmódico, anti-inflamatório, antialérgico, antibacteriano; Apigenina: anti-inflamatório (comparável aos AINEs); Azuleno: anti-inflamatório; Umbeliferona: fungicida; Bisabolóis: antimicrobianos, antipiréticos, anti-inflamatórios, antiespasmódicos.

			•A composição fitoquímica dos óleos essenciais e extratos mostra que a planta contém mais de 120 constituintes. Os óleos essenciais são geralmente compostos de terpenóides, como α-bisabolol e seus óxidos A e B, óxido de bisabolona A, camazuleno e β-farneseno, entre outros.  Os extratos de M. chamomilla foram dominados por compostos fenólicos, incluindo ácidos fenólicos, flavonoides e cumarinas (El Mihyaoui et al., 2022; Dai et al., 2022).

			•Forma farmacêutica, dose recomendada: infusão (durante 5 a 10 minutos) de inflorescências secas e rasuradas na proporção entre 0,5 a 10 g em 100 mL de água.

			•Precauções de uso: hipersensibilidade a plantas Asteraceae/Compositae.

			•Efeitos adversos: Geralmente considerado seguro, podem ocorrer reações de hipersensibilidade, dermatite de contato no uso tópico.

			•Interações medicamentosas: altas doses podem interferir na administração de terapias anticoagulantes.

			•Evidências científicas: classificado como eficaz pela Comissão Alemã E possivelmente eficaz para dispepsia, cólica e mucosite.

			•As atividades farmacológicas da M. chamomilla confirmam os seus usos tradicionais. Os óleos e extratos essenciais apresentaram atividades antioxidantes, antibacterianas, antifúngicas, anticancerígenas, antidiabéticas, antiparasitárias, antiinflamatórias, antidepressivas, antipiréticas, antialérgicas e analgésicas (El Mihyaoui et al., 2022). Mais testes de toxicidade devem ser realizados para confirmar a sua segurança. Há necessidade de mais pesquisas para fornecer evidências científicas concretas e validar suas propriedades medicinais (Dai et al., 2022).

			Erva-de-Bugre (Erva-de-bugre, guaçatonga)

			Casearia sylvestris Sw. (Salicaceae)

			•Parte utilizada: folhas.

			•Indicações: analgésico e anti-inflamatório, antidispéptico, protetor da mucosa gástrica.

			•Contraindicações: pessoas com hipersensibilidade, gestação, lactação, menores de 18 anos, devido à falta de dados adequados que comprovem a segurança nessas situações (Brasil, 2021).

			•Princípio ativo (marcador químico): óleos essenciais (α-zingibereno, (E)-cariofileno, germacreno D, biciclogermacreno, espatulenol, α-humuleno, β-acoradieno e δ-cadineno) (Carvalho et al., 2023).

			•Forma farmacêutica, dose recomendada: preparação extemporânea, infusão - 0,4 a 2 gramas de folha em 150 mL de água. Tomar 150 mL do infuso de duas a três vezes ao dia antes das principais refeições (Brasil, 2021).

			•Precauções de uso: uso adulto, não utilizar em doses acima das recomendadas. Em caso de aparecimento de eventos adversos, suspender o uso do produto e consultar um médico.

			•Efeitos adversos: reações de hipersensibilidade.

			•Interações medicamentosas: por ser antagonista de vitamina K, o uso prolongado pode provocar hemorragia, além de potencializar a ação dos anticoagulantes, dificultando o controle das suas dosagens (Brasil, 2021).

			•Evidências científicas: sugere um potencial benefício terapêutico de Casearia sylvestris Sw. no tratamento de condições associadas à dor inflamatória (DE MATTOS et al., 2007). A bioatividade dos óleos essenciais das folhas inclui atividades citotóxicas, antiinflamatórias, antiúlceras, antimicrobianas, antidiabéticas, antioxidantes, antifúngicas e antivirais (Carvalho et al., 2023).

			Garra-do-Diabo

			Harpagophytum procumbens (Pedaliaceae)

			•parte utilizada: raiz.

			•Indicações: auxiliar no alívio da dor articular leve.

			•Contraindicações: gestação, lactação, pessoas portadoras de úlcera gástrica ou duodenal, doenças cardiovasculares, menores de 18 anos (Brasil, 2021).

			•Princípio ativo (marcador químico): harpagosídeo (glicosídeo iridóide) (Gxaba; Manganyi, 2022).

			•Forma farmacêutica, dose recomendada: preparação extemporânea com 4,5 g de raiz e 500 mL de água fervente sobre a droga vegetal seca e rasurada, arrefecer, mantendo em maceração por 8 horas a temperatura ambiente. Após esse período, espremer o material vegetal e utilizar o líquido obtido, dividir em três partes. Também utilizado na forma de tintura ou extrato seco na forma de cápsulas (200 a 400 mg de extrato seco aquoso da raiz) (Brasil, 2021).

			•Precauções de uso: não usar por mais de quatro semanas quando utilizado para alívio da dor articular e não mais de duas semanas quando indicado para alívio dos sintomas decorrentes de distúrbios digestivos leves (Brasil, 2021).

			•Efeitos adversos: geralmente bem tolerado; podem ocorrer sintomas gastrointestinais (diarreia, náuseas, vômitos, dor abdominal), cefaleia, tontura e reações alérgicas (rash cutâneo, urticária e edema facial) (Brasil, 2021).

			•Interações medicamentosas: pode aumentar o efeito da varfarina e de outras cumarinas.

			•Evidências científica: o conjunto de evidências demonstrou efeitos antioxidantes, anti-inflamatórios e analgésicos para o tratamento de artrite reumatóide, dor lombar e osteoartrite (Gxaba, Manganyi, 2022). Ensaio clínico demonstrou que o uso de H. procumbens em comprimidos de 480 mg é eficaz e seguro em pacientes com casos leves de osteoartrite de joelho em curto prazo, porém sem superioridade significativa quando comparado ao uso de meloxicam. Pode ser uma boa alternativa para pessoas com contraindicação ao uso de anti-inflamatório não esteroidais (Farpour; Rajabi; Ebrahimi, 2021).

			Gengibre

			Zingiber officinale (Zingiberaceae)

			•Parte utilizada: raiz.

			•Indicações: antiemético, carminativo, estimulante, anti-inflamatório. Dispepsia, enxaqueca, enjoo matinal, enjoo, náusea (induzida por quimioterapia), náusea/vômito (pós-operatório), osteoartrite, infecções respiratórias, artrite reumatóide, redução gradual/descontinuação de Inibidores Seletivos da Recaptação da Serotonina (ISRS).

			•Contraindicações: hipersensibilidade, doença da vesícula biliar.

			•Princípio ativo (marcador químico): galanolactona – antagonista 5HT3, inibe a síntese de prostaglandinas e eicosanóides. Mais de 400 componentes bioativos foram encontrados no gengibre, agrupados em diferentes classes de constituintes químicos ativos, como diarilheptanoides, análogos de gingerol, fenilalcanóides, sulfonatos, glicosídeos monoterpenóides, esteróides e compostos terpênicos.

			•Forma farmacêutica, dose recomendada: decocção ou infusão – preparar por infusão ou decocção, durante 5 minutos. Deve ser utilizada a droga vegetal seca e pulverizada 0,3 a 3 g para cada 150 mL de água. Tomar o infuso ou decocto de três a quatro vezes ao dia. Alcoolatura na proporção de 20 gramas de rizoma em álcool etílico 80%, quantidade suficiente para 100 mL. Tomar 3 mL da alcoolatura, diluídos em 75 mL, três vezes ao dia (Brasil, 2021).

			•Precauções de uso: distúrbios hemorrágicos, doenças cardíacas, diabetes mellitus, hipertensão, hipotensão. Na gestação, não recomendado pela Comissão Alemã E; no entanto, os dados atuais indicam segurança quando usado na dose terapêutica habitual.

			•Efeitos adversos: pode aumentar a tendência ao sangramento, desconforto abdominal, arritmias cardíacas, depressão do SNC, dermatite (uso tópico), diarreia, azia, irritação na boca/garganta.

			•Interações medicamentosas: nenhuma interação grave descrita.

			•Evidências científica: as atividades farmacológicas do gengibre e seus compostos químicos são promissoras na mitigação, tratamento e prevenção de diabetes, infertilidade masculina, obesidade, náuseas, êmese, bem como inflamação (Unuofin et al., 2021).

			Salvia-da-Gripe

			Lippia alba (Mill.) N.E.Br. ex Britton & P.Wilson (Verbenaceae)

			•Parte utilizada: folha e flor.

			•Indicações: antiespasmódico e antidispéptico, auxiliar no alívio da ansiedade leve.

			•Contraindicações: o uso é contraindicado durante a gestação, lactação e para menores de 18 anos, devido à falta de dados adequados que comprovem a segurança nessas situações.

			•Princípio ativo (marcador químico): geranial, carvenona (Carmona et al., 2013).

			•Forma farmacêutica, dose recomendada: preparar por infusão, durante 5 minutos, considerando a proporção de 0,4 a 0,6 gramas de folha e flor em água, quantidade suficiente para 150 mL de infusão. Tomar 150 mL do infuso, logo após o preparo, de duas a três vezes ao dia (Brasil, 2021).

			•Precauções de uso: deve ser utilizado com cautela em hipotensos.

			•Efeitos adversos: doses acima das recomendadas podem causar irritação gástrica, bradicardia e hipotensão arterial.

			•Interações medicamentosas: pode potencializar o efeito de medicamentos com ação sedativa.

			•Evidências científicas: o tratamento com extrato hidroetanólico de folhas de L. alba reduz a intensidade e a frequência dos episódios de dor de cabeça em mulheres com enxaqueca (Carmona et al., 2013).

			Unha de Gato

			Uncaria tomentosa (Rubiaceae)

			•Parte utilizada: casca seca.

			•Indicações: dor articular.

			•Contraindicações: gestação, lactação, crianças menores de 6 anos e transplantados devido a maior probabilidade de rejeição. Além disso é recomendado não administrar Uncaria tomentosa 2 dias antes e 2 dias depois da aplicação de quimioterapia devido a seu forte efeito imunoestimulante, que pode acarretar sintomas desagradáveis para o paciente. Isto também é observado com outros tratamentos que utilizam proteínas externas, derivados de timo, imunoglobulinas, vacinas, hormonioterapia com peptídeos hormonais etc.

			•Princípio ativo (marcador químico): alcaloides oxindólicos tetracíclicos.

			•Forma farmacêutica, dose recomendada: decocção – 2% (córtex). Cozinha-se em fogo brando durante 20 minutos. Administram-se 3 a 4 xícaras por dia. Infusão: 10 gramas de folhas secas em 200 mL de água fervendo. Cobre-se com uma tampa, deixando repousar por 10 min. Tomar 3 vezes por dia (Alonso, 2016).

			•Precauções de uso: existem 3 variedades de Uncaria tomentosa que exteriormente quase não apresentam diferenças; apenas são notadas ao se observar a cor da casca recém cortada, a cor da raiz e a disposição ou encurvamento da unha. Também se distinguem segundo a cor do líber cinza esbranquiçada, marrom amarelada vermelho escura. Devido a grande quantidade de adulterações encontradas nesse produto, deve-se recorrer a produtos de empresas confiáveis antes de comprá-lo.

			•Efeitos adversos: as doses usuais dos extratos de unha de gato são bem toleradas. Ocasionalmente foram verificados episódios de febre, constipação intestinal ou diarreia, que aparecem durante a primeira semana de ingesta e cedem com a suspensão da utilização. Em vários estudos clínicos realizados com pacientes e voluntários saudáveis, a administração oral de extratos secos e aquosos de unha de gato (100 a 350 mg/dia) não causou sintomas adversos ou tóxicos.

			•Interações medicamentosas: os alcaloides da unha de gato não se solubilizam corretamente na presença de baixa acidez estomacal, podendo, por isso, potencializar fármacos antagonistas H2. Por essa razão, não é aconselhada sua ingestão junto com preparações antiácidas e inibidores da bomba de prótons. Também é desaconselhado seu emprego quando se estiver administrando simultaneamente ciclosporina ou outros fármacos imunossupressores (Alonso, 2016).

			•Evidências científicas: dois estudos, relativos à artrite reumatóide, mostraram efeitos significativos do tratamento para o alívio de sintomas. Ainda são necessários mais estudos clínicos para dar suporte ao uso (EMA, 2015).

			Cúrcuma

			Curcuma longa L. (Zingiberaceae)

			•Parte utilizada: rizoma.

			•Indicações: dor articular.

			•Contraindicações: gestação, lactação, crianças menores de 4 anos, oclusão das vias biliares e úlceras gástricas.

			•Princípio ativo (marcador químico): curcuminóides.

			•Forma farmacêutica, dose recomendada: decocção do rizoma a 1% para ser administrado 2 a 3 vezes por dia. Infusão: 20 gramas por litro. Administrar 200 a 300 mL por dia. Tintura (1:10): tomar 2,5 a 5 mL, 1 a 3 vezes ao dia. Pó micronizado: 100 mg/cápsula, administrar uma cápsula meia hora antes das principais refeições. Extratos padronizados a 95% de curcuminóides. Ingerir uma cápsula (de 450 mg por unidade) 3 vezes por dia.

			•Precauções de uso: deve ser usado com moderação já que pode provocar, em altas doses, efeitos irritativos sobre a mucosa gástrica.

			•Efeitos adversos: extratos elaborados com o rizoma da cúrcuma (incluindo altas doses) em geral são muito bem tolerados, ainda que tenha sido destacado que os curcuminóides podem gerar a longo prazo alterações da mucosa gástrica.

			•Interações medicamentosas: a presença de princípios ativos com atividade anticoagulante no rizoma da cúrcuma pode interferir naqueles pacientes que estejam recebendo tratamento anticoagulante (Alonso, 2016).

			•Evidências científica: a maioria dos impactos medicinais da cúrcuma e da curcumina pode ser atribuída aos seus efeitos anti-inflamatórios, antinociceptivos, antioxidantes (Memarzia et al., 2021; Razavi; Ghasemzadeh Rahbardar; Hosseinzadeh, 2021) e imunomoduladores (Memarzia et al., 2021). Esses fitocompostos podem ser aplicados como terapia complementar em fitoterapia, distúrbios inflamatórios como artrite, doenças inflamatórias intestinais, osteoartrite, psoríase, dermatite e diferentes tipos de dor, incluindo dor neuropática. No entanto, são necessários mais estudos clínicos de alta qualidade para estabelecer firmemente a eficácia clínica da planta (Razavi; Ghasemzadeh Rahbardar; Hosseinzadeh, 2021).

			•A utilização de cúrcuma como suplemento demonstrou efeito de redução da dor em pacientes com osteoartrite a curto prazo, mas a qualidade da evidência ainda é baixa (LIU et al., 2018).

			•Estudos preliminares sugerem que a curcumina é um tratamento promissor para enxaqueca, especialmente quando usado em conjunto com ácidos graxos CoQ10 ou ômega-3. No entanto, são necessárias mais pesquisas sobre sua eficácia como preparação independente ou associada. Em modelos animais de enxaqueca, a curcumina demonstrou efeitos antioxidantes e antinociceptivos, com redução das concentrações de óxido nítrico. O efeito anti-inflamatório exibido e os efeitos neuroprotetores da curcumina também podem contribuir para sua ação antienxaqueca (Lopresti; Smith; Drummond, 2020).

			Fewerfew (Tanaceto)

			Tanacetum parthenium (Asteraceae)

			•Parte utilizada: partes aéreas.

			•Indicações: preventivo das cefaléias crônicas e enxaquecas.

			•Contraindicações: estação e lactação e em crianças por não haver estudos nesta faixa etária.

			•Princípio ativo (marcador químico): partenolídeos. As lactonas sesquiterpênicas são consideradas os bioativos dessa espécie e estão presentes nas glândulas das folhas em maior concentração e a principal delas é o partenolídeo do tipo germacranolídeo, definido como marcador.

			•Forma farmacêutica, dose recomendada: droga vegetal em pó: 500 a 1.000 mg/dia. Tintura: 30 a 50 gotas por dia. Extrato seco padronizado 0,1 a 0,2 % de partenolídeos: 200 a 500 mg por dia (Saad et al., 2016).

			•Precauções de uso: pessoas alérgicas a outros membros da família das Asteraceae devem ter cuidado ao consumir tanaceto.

			•Efeitos adversos: pode haver distúrbios gástricos e ulcerações da mucosa bucal ao mastigar folhas frescas.

			•Interações medicamentosas: inibe a agregação plaquetária e pode potencializar o efeito dos anticoagulantes (Lopresti; Smith; Drummond, 2020; Saad et al., 2016). Pode afetar o metabolismo hepático de medicamentos, incluindo aqueles usados para tratar enxaqueca (Lopresti; Smith; Drummond, 2020).

			•Evidências científicas: os achados referentes ao tratamento e profilaxia da enxaqueca ainda são inconclusivos, por conta da heterogeneidade nas dosagens e extratos utilizados. Porém a ação bioativa primária está possivelmente relacionada ao partenolídeo, pois já foi demonstrado que o mesmo inibe a produção de prostaglandinas, interfere com mecanismos contráteis e relaxantes nos vasos sanguíneos, e inibe a secreção de serotonina (Lopresti; Smith; Drummond, 2020).

			Cannabis

			Cannabis sativa (Moraceae)

			Por fim, citamos a utilização de Cannabis sativa no tratamento da dor. Estudos apoiam a utilização dos canabinoides na dor (incluindo dor neuropática, dor inflamatória, osteoartrite) distúrbios convulsivos, estimulação do apetite, espasticidade muscular e tratamento de náuseas/vômitos. Pode ainda haver utilidade no tratamento de distúrbios do sistema nervoso central (como doenças neurodegenerativas, e dependência) ou no tratamento do câncer (Legare; Raup-Konsavage; Vrana, 2022; Mlost; Bryk; Starowicz, 2020). Por outro lado, já foram descritos efeitos colaterais clinicamente relevantes, especialmente para o sistema nervoso central e distúrbios psiquiátricos (Petzke et al., 2022).

			No Brasil, a fabricação e a importação, bem como a comercialização, prescrição, a dispensação de produtos de Cannabis para fins medicinais, está sujeito a Autorização Sanitária, conforme a Resolução 327/2019 (Anvisa, 2019). A utilização da planta Cannabis sativa L. continua sendo de uso proscrito, conforme a Portaria 344/98 (Anvisa, 2023).

			Este tema é extenso e a discussão no meio científico e jurídico deve ser ampla em torno da utilização medicinal de uma planta utilizada como recreativa/droga de abuso, diferenciando da utilização de substâncias isoladas para fins medicinais, sempre considerando as melhores evidências científicas disponíveis.

			Considerações finais

			O uso de plantas medicinais é uma potencial alternativa ao tratamento da dor, devido aos seus compostos naturais como flavonoides, alcaloides, terpenoides e saponinas com atividade analgésica.

			Este capítulo não esgota o tema, mas busca valorizar as Práticas Integrativas e Complementares em Saúde no contexto da integralidade da atenção e na promoção da saúde. É necessário estimular as pesquisas com plantas medicinais e fitoterápicos para que se possa subsidiar, com evidências científicas, os saberes tradicionais.
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